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O presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito de diferentes niveis de K, Ca e

Mg na nutrição de mudas de dendezeiro. O experimento foi conduzido em casa de vegetação

do Departamento de Ciência do Solo da UFLA. Plantas de dendê do tipo Tenera foram

cultivadas em vasos plásticos de 2,7 litros na fase inicial e 7,0 litros na fase final, contendo

solução nutritiva com arejamento forçado. O experimento foi conduzido em blocos

casualizados com 5 repetições, utilizando 2 plantas por vaso. Os tratamentos constaram de 7

diferentes relações (em emg!l) entre K, Ca e Mg obtidas a partir da solução proposta por

Dufor, Quencez e Schirnitt (1978): TI = 2,04,0 1,5; T2 = 1,54,0:2,0; T3 = 2,5:3,0:2,0; T4 =
2,03,02,5; T5 = 1,5:5,0:1,0; T6 = 1,0:5,0:1,5 e T7 = 0,5:5,0:2,0. Ao final de 10 meses de

cultivo, coletou-se a folha 4 para diagnostico do estado nutricional. Os teores de nutrientes

analisados na matéria seca da folha 4 estão apresentados na Tabela I. Os teores de N, Cu, Mn

e Zn não foram influenciados pelas relações catiônicas na solução nutritiva. O tratamento 7,

provavelmente pela sua menor concentração de K na solução (O,5emg KII) apresentou valores

de K bem inferiores, cerca de três vezes menor que o tratamento 3. O tratamento 5 também

apresentou valores inferiores aos demais. Com exceção do tratamento 7, os menores teores

de Ca na folha 4 coincidem com as menores concentrações de Ca na solução. As menores

concentrações de Mg na solução nutritiva dos tratamentos I, 5 e 6 proporcionaram os

menores teores na folha 4 dos mesmos. O tratamento 4 também apresentou valores inferiores

aos demais. A concentração de cátions na solução influenciou os teores de S na folha 4,

propiciando maiores valores para os tratamentos 3, 4, 5, 6 e 7. Os teores de B no tratamento

4 foram inferiores ao tratamento I. Os teores de Fe também foram influenciados apresentando

maiores valores para os tratamentos 1,2,6 e 7. Comparando-se os valores encontrados com
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os níveis criticas propostos por Bachy citado por Ochs e Olivin (1976) para folha 9, verifica:

se que para o N apenas o tratamentos I, 2, e 3 ficaram abaixo do valor proposto (27,5 g/kg).

Para o P, todos os valores encontrados são superiores ao nível critico de I.ôg/kg. Para o Ca,

apenas os tratamentos 3, 4 e 7 ficaram abaixo do nível critico de 6,08g/kg. Para o 1(, apenas o

tratamento 7 apresentou valor inferior ao nível critico de 12,5g/kg. para o Mg, todos os

tratamentos apresentaram teores superiores ao nível critico de 2,4g/kg
TABELA 1:Teores de nutrientes na matéria seca da folha 4 do dendezeiro em função de

diferentes relações entre 1(, Ca e Mg na solução nutritr.>
Tratarnentos Macronutrientes (glKg)

(K:Ca:Mg) N P K Ca Mg S

TI (2_0:~.0:1.5) 26.72a 3.78ab 22.30a 6.66ab 3.16 c 2.26 b

T2 (1.5.J.02.0) 27.14a 5.30a 30.30a 6.78ab 5.02a 2.30 b

T3 (2.5:3.0:2.0) 25.64a 5.12ab 32.26a 5.78 b 4.84ab 2.46ab

H (2.0:3.0:2.5) 29.44a 2.68 b 24.04a 5.58 b 4.58aoc 2.38ab

T5 (1.55.0: 1.0) 28.lOa 3.78ab 21.64ab 8.06ab 3.68 bc 2,44ab

T6 (1.0:5.0: 1.5) 28.50a 3.98ab 29.56a 8.56a 4.34aoc 2.64ab

T7 (0.5:5.0:2.0) 28.80a 4.04ab 9.98 b 5.50 b 4.94ab s.ooa
Micronutnentes (mglkg)

B Cu Mn Zn Fe

TI (1.0:.J.0: 1.5) 19.7.Ja 5.05a 108.62a 17.68a 100.06ab

T2 (I.5A.0:2.0) 17.27ab 6.IOa 111.58a 21.71a 110.82a

T3 (2.5:3.0:2.0) 18.79ab 5.44a 131.84a 17.39a 80,65 b

H (2.03.02.5) 12.8Ob 5.44a 102.16a 17.67a 77.79 b

T5 (1.55.0: 1.0) 17.21ab 5.52a 140.89a 19,04a 75,37 b

T6 (1.0:5.0:1.5) 17,583b 6.01a 119.04a 22.283 92,09ab

T7 (0.5:5.0:2.0) 17,61ab 6.32a 146.77a 23.64a 89.IOab

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tulcey ao nível de 50/•.
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